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O que é “calagem”? A calagem é a adição de cal-
cário ou cal virgem ao solo que tem com o objeti-
vo diminuir a acidez e fornecer nutrientes para as 
plantas, como os íons cálcio e magnésio. Na pisci-
cultura ocorre o mesmo, preparamos o solo antes 
de encher de água e depois, durante o ciclo de pro-
dução, “cuidamos” da água com o mesmo objetivo 
descrito acima. Nesse caso, ao invés de fornecer 
nutrientes para plantas, forneceremos nutrientes 
para o fitoplâncton, que é um dos responsáveis 
pela produção de oxigênio(através da fotossíntese) 
importantíssima para os peixes. Além do fitoplânc-
ton, temos também o crescimento do zooplâncton, 
e ambos servem de alimenta para os peixes. Apesar 
dos adubos orgânicos ouinorgânicos serem a prin-
cipal fonte de nutrientes para o bom crescimento 
de plâncton, senão houver boa disponibilidade de 
carbonato de cálcio no sistema, não haverá desen-
volvimento adequado de alimento natural. 

Funções da calagem 
Além de colaborar para o crescimento de plânc-

ton, a calagem tem outras funções importantes 
como: corrigir o pH do solo e da água; diminuir a 
turbidez da água e a quantidade de material argilo-
so em suspensão; diminuir ou eliminar efeitos tó-
xicos de Al, Mn e Fe; diminuir a fixação do fósforo 
pelo sololiberando-o para água,e disponibilizando 
para o fitoplâncton, uma vez que o fósforo é indis-
pensável para a formação de proteínas de animais 
e vegetais; elevar as reservas alcalinas (carbonatos 
e bicarbonatos), impedindo que ocorram oscilações 
do pH da água (sistema tampão); e por fim, serve 
como fonte de cálcio para a estrutura dos organis-
mos aquáticos e para o esqueleto dos peixes.

Fontes para calagem e efeitos 
O calcário pode ser encontrado de duas formas: 

Uma delas é o Calcário calcítico ou calcário de 
concha(CaCO3- 34%Ca). Tem ação neutralizante-
dopH enãoécáustico, isto é, não estimula a degra-
dação da matéria orgânica presente no sistema. A 
quantidade utilizada dependedaanálisedesolo,ou 
daalcalinidadeda água. Deformaprática recomen-
da-se aplicações entre5.000Kge6.000Kg por hecta-
re de lâmina d’agua. Outra forma é o Calcáriodo-
lomítico (PRNT: 70-100%),também conhecido como 

calcário de lavoura(CaMg(CO3).Este calcário tem 
ação neutralizantedopH enãoécáustico. A quantida-
de utilizadatambém dependedaanálisedesoloouda 
alcalinidadeda água. Deformaprática recomenda-
-se,aplicações entre3.000Kge4.000Kg por hectare.

A Calhidratadaouhidróxidodecálcio(Ca(OH)2- 
54%Ca), tem ação desinfetanteeneutralizan-
tedopH. A quantidade recomendada varia de 
150a200Kg/1000m2ou1.500a2.000Kg/ha. Esse 
produto elevarapidamenteopH,masnãoécáustico.A 
Calvirgemouóxidodecálcio (CaO - 70%Ca), tem ação 
desinfetanteeneutralizantedopHeé cáustico promo-
vendo a oxidação da matéria orgânica presente no 
sistema. A quantidade recomendada é a mesma 
que a cal hidratada. Aplicações de 500 - 1000 Kg/
ha no fundo do viveiro vazio podem matar organis-
mos patogênicos presentes no solo e matar peixes 
e outros organismos indesejados presentes nas de-
pressões do fundo do viveiro onde pode restar água. 
A Cal virgem deve ser espalhada uniformemente so-
bre o fundo do viveiro enquanto o solo ainda estiver 
úmido.Sua utilização NÃO é recomendada após o 
povoamento do viveiro.

Aplicação de Calcário dolomítico
Viveiros podem receber calagem enquanto cheios 

de água, e ou no fundo do viveiro quando secos no 
período entre ciclos. Viveiros cheios e com Alcalini-
dade Total (quantidade de carbonato de cálcio pre-
sente na água) abaixo de 20 mg CaCO3/L respon-
dem bem à calagem. A aplicação de calcário deve 
ser feita a lançado sobre a superfície total do vivei-
ro. Após 2 - 3 semanas, a alcalinidade total deve ser 
medida para determinar se a alcalinidade almejada 
foi atingida, caso contrário deve-se medir a alcalini-
dade e repetir a aplicação de calcário. 

Na tabela 1 estão algumas sugestões de doses 
para aplicação de Calcário em viveiros.

Emerson Giuliani Durigon1, Eduardo K. Battisti2, Diogo Luiz de Alcantara Lopes3e Rafael Lazzari4

Já a aplicação no fundo de viveiros, cujo solo 
apresente valores de pH abaixo de 7, deve ser re-
alizada no período entre ciclos de produção. Este 
manjo é frequentemente praticado eestimula a de-
gradaçãoda matéria orgânica durante o período de 
secagem do viveiro.

Vale ressaltar que viveiros com baixa alcalinida-
de não respondem adequadamente ao processo de 
adubação, assim como viveiros com pH elevado. No 
entanto, viveiro com excesso de calagem, com alta 
alcalinidade e pH elevado, não proporcionam bom-
desempenho produtivo. Portanto, viveiros devem 
receber calagem somente quando necessitam (solos 
ácidos ou baixa Alcalinidade Total da água), não de-
vendo aplicar calcário em excesso.

“Cuidado comA Cal Virgem! 
Ela é cáusticae elevam o pH 
juntamente com a tempe-

ratura, estapode irritar a pele e 
causar danos aos olhos do apli-
cador. Por isso devesse tomar 
cuidado com seu uso no proces-
so de desinfecção do tanque.”

Foto: Maicon Devens; Eduardo Battisti. Viveiro segundos após 
aplicação a lanço de calcário. 
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Hipertireoidismo ou Bócio em 
cordeiros recém-nascidos – 

Relato de caso

Às vezes, cordeiros nascem com inchaço ou nódulos na 
região do pescoço (Figura 1). Eles geralmente são fracos, 
muitos morrem, assim como os sobreviventes se esforçam 
para ficar de pé. Uma das causas pode ser o hipertireoidis-
mo ou bócio. 

Em uma propriedade rural localizada no município de Coro-
nel Freitas, no Oeste do estado de Santa Catarina,observou-
-se mortalidade de cordeiros com inchaço na região do pes-
coço. A propriedade tem aproximadamente70 ovinos em 
seu rebanho, sem raça definida.O produtor preocupava-se 
com a substituição do carneiro todo ano, a fim de evitar 
consanguinidade.No outono de 2017, 33ovelhasgestantes 
pariram; destas nasceram dois cordeiros mortos e 34 vivos. 
Dos 34 que nasceram vivos, 26 morreram após alguns dias 
de vida e 8 sobreviveram. Os cordeiros nascidos mortos e 
os que morreram alguns dias após o nascimento possuíam 
um inchaço no pescoço, que variava de tamanho entre eles.
Segundo o produtor, esse foi o primeiro ano que ocorreram 
esses casos de mortalidade nos ovinos. Um cordeiro com 
quatro dias de vida, macho, sem raça definida, foi subme-
tido a necropsia efoi retiradotecidos alterados macroscopi-
camente, correspondente a tireoide e ao tecido pulmonar. 
Este material foi acondicionado em frasco com formol 10% 
e enviado ao laboratóriode patologia do Instituto Federal 
Catarinense (IFC Concórdia)para análise e diagnóstico. 

No laboratório observou-se que a tireoide apresentava se-
vera hiperplasia folicular com notávelheterogeneidade de 
tamanho entre os folículos, alteração compatível coma sus-
peita clínica de hipotireoidismo (Bócio congênito), que ge-
ralmente está relacionado a deficiência de iodo.

São vários os relatos de hipotireoidismo em ovinos, a 
maioria em casos isolados.No entanto, a ocorrência de sur-
to com mortalidade de grande número de animais, similar 
a esse relato de caso, é menos comum. Na propriedade aqui 
mencionada, o sal iodado comum era oferecido à vontade 
em comedouros cobertos, no entanto, o produtor não sabia 
se todos os animais consumiam o suficiente para evitar o 
bócio. 

Vanessa Baggio1, Ricardo E. Mendes2& Aleksandro S. da Silva3
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2. Professor do Instituto Federal Catarinense (IFC) – Concórdia, Brasil.
3. Professor da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) – Chapecó, Brasil. E-mail: aleksandro_ss@yahoo.com.br

A solução é simples para o problema, isto é, o fornecimen-
to de iodo adequado na ração de ovelhas durante a gestação 
pode reduzir casos de bócio congênito, no entanto, alguns 
produtores já relataram que mesmo fazendo o uso de iodo 
na dieta de ovelhas, alguns animais manifestam o inchaço 
no pescoço. Mesmo assim, é importante ressaltar que para 
prevenir tal patologia é apropriado a fazenda fazer uso de 
um suplemento mineral próprio para ovinos.

Figura 1: Nódulos na região do pescoço de cordeiros com diagnóstico de bócio. Fonte: desconhecida.
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A importância da contabilidade e do 
controle financeiro em empresas rurais

Em uma empresa rural o produtor en-
contra-se no centro das atividades, por-
tanto é preciso que este considere inicia-
tivasviáveis em relação a sua propriedade 
para obter uma produção sustentável.
Contudo, apesar de estar sempre bem 
informado, o produtor tem pouca influ-
ência sobre o que acontece além da por-
teira, e diante disso é importante estar 
atento ao mercado financeiro.

A busca pela máxima eficiência no pro-
cesso produtivoenvolve reduzir custos de 
produção e maximizar os lucros. A pri-
meira iniciativa parte do produtor, que 
deve manter-se informado sobre todo o 
processo produtivo, devido estes fatores 
influenciarem diretamente nodesempe-
nho financeiro e sucesso da propriedade. 
O monitoramento dos dados produtivos 
e financeiros é raro entre a maioria dos 
produtores rurais, ou seja, não há con-
trole efetivo do que se produz e nem do 
que se gasta. Porém, este procedimento 
é necessário para entendimento e visu-
alização de resultados, e assim gerar in-
centivo para o monitoramento de dados 
diários. 

	 A segunda atituderefere-se ao que 
acontece dentro da propriedade, que en-
volve as funções administrativas, devido 
estas envolverem o controle detalhado do 
que ocorre no processo produtivo. Para 
estesregistros, é necessário adotar siste-
mas de controle, produtivos e financei-
ros. A tarefa da administração é a de in-
terpretar os dados e transformá-los em 
ações organizacionais, analisando a rea-
lidade a fim de definir objetivos. A admi-
nistração no setor rural muitas vezes se 
depara com a falta de informações que 
lhes possibilite a tomada de decisões, 
sendo ela a médio ou longo prazo. Essas 
informações podem ser encontradas na 
contabilidade de custos aplicada às ati-
vidades de produção agropecuária, para 
isso é necessário criar um plano de con-
tas ou para simplificar, adotar uma pla-

Guilherme Freiberger , Oscar Olívio de Faria Júnior 

nilha eletrônica, que será muito útil para 
técnico e produtor.

	 Os produtores que possuem baixa 
produção e, consequentemente, têm bai-
xa entrada de recursos financeiros por 
mês, dificilmente possuem acesso a um 
contador, que possibilita o cálculo dos 
custos. Entretanto, para um proprietá-
rio rural, é extremamente importante 
se informar da sua situação financeira 
para estabelecer limites de gastos, inves-
timentos, e aprevisão de viabilidade. Po-
rém, isso não significa que os produtores 
de baixa produção não possuam capaci-
dade de tornara sua atividade rentável. 
Atualmente encontramos vários recursos 
que podem ser utilizados para isso, seja 
um caderno de anotações ou programa 
computacional.

É essencial, para manter a gestão fi-
nanceira, preservar indicadores de de-
sempenho técnico, que demonstram o 
panorama geral da atividade, para auxi-

liar nas tomadas de decisões, eapontar 
os pontos fortes e fracos da proprieda-
de. Para o gerenciamento dos dados co-
letados, pode-se utilizar um sistema de 
planilhas, onde serão apresentados de 
forma dinâmica e de fácil entendimento. 
Assim, cada produtor escolhe os indica-
dores de desempenho técnico que deseja 
usar paraa gestão da sua propriedade, 
criando um banco de dados para futuras 
avaliações.

	 O controle de uma empresa rura-
lé muito importante para a tomada de 
decisões a curto, médio e longo prazo. 
Devido a esta importância, pode-se ob-
servar que, cada vez mais, os produtores 
sentem a necessidade de buscar profis-
sionais especializados nessas áreas de 
controle e planejamento de suas proprie-
dades. Bem como acompanhamento téc-
nico da sua atividade, para atingir maio-
res produtividades em um curto período 
de tempo.

  Acadêmico do Curso de Zootecnia da UDESC, Chapecó, SC.
  Médico Veterinário, Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (CIDASC), Joinville, SC.
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Quinta-feira (10/08):
Tempo: nevoeiros ao amanhecer e nebulosidade 
variável no decorrer do dia, com aberturas de sol 
em SC. No Litoral e Vale do Itajaí mais nuvens e 
chuva fraca à noite, devido à circulação maríti-
ma.
Temperatura: mais baixa ao amanhecer e a 
noite, em elevação durante o dia. Há previsão de 
geada nas áreas altas do Meio oeste e no Planal-
to Sul.
Vento: sudeste e leste, fraco a moderado.
Sistema: massa de ar seco no Sul do Brasil. Cir-
culação marítima no Litoral de SC.

Sexta-feira (11/08):
Tempo: aberturas de sol em SC, com mais ne-
bulosidade e chuva fraca no período noturno no 
Alto Vale, Grande Florianópolis e Litoral Norte, 
devido à circulação marítima.
Temperatura: amena na maior parte do dia e 
baixa ao amanhecer, com risco de geada nas 
áreas altas do Meio oeste e no Planalto Sul.
Vento: leste e nordeste fraco a moderado, com 
rajadas persistentes no Litoral.

Sábado (12/08):
Tempo: aberturas de sol em SC, com mais nebu-
losidade e chuva fraca ao amanhecer na Grande 
Florianópolis e Litoral Norte. Mais nuvens com 
pancadas isoladas de chuva no Oeste, devido à 
aproximação de uma nova frente fria pelo RS.
Temperatura: amena.
Vento: leste e nordeste fraco a moderado, com 
rajadas persistentes no Litoral.

Domingo (13/08):
Tempo: muitas nuvens em todas as regiões, 
com chuva pela manhã do Oeste ao Litoral Sul e 
nas demais regiões a partir da tarde, devido ao 
avanço da frente fria. Há risco de temporais com 
descarga elétrica e rajadas de vento.
Temperatura: amena e com declínio mais acentu-
ado à noite no Planalto Sul e Meio Oeste.
Vento: noroeste a sudoeste, fraco a moderado 
com rajadas.

TENDÊNCIA de 14 a 24 de agosto de 2017

Na maior parte do período aberturas de sol com 
mais nebulosidade e chuva fraca no período 
noturno no Litoral Norte e Grande Florianópolis, 
devido à circulação marítima. A temperatura 
estará mais baixa, com condição de geada no 
Planalto Sul e áreas altas do Meio Oeste, nas 
madrugadas de 15 e 16/08. No dia 17/08 uma 
frente fria passa pelo Sul do Brasil causando 
chuva em SC.
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